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Resumo – A análise dos custos de renovação e recuperação de pastagens 
degradadas contribui para o planejamento e efetiva implementação de ações 
que possibilitem o incremento na produção da biomassa vegetal das for-
rageiras, com ganhos subsequentes na produção animal. O objetivo deste 
trabalho foi descrever os custos para a recuperação de pastagens degra-
dadas a partir de diferentes tipos de intervenção em 40 propriedades rurais 
denominadas Unidades de Avaliação de Indicadores (UAIs), na região do 
Triângulo Mineiro, estado de Minas Gerais, no âmbito do Projeto Paisagens 
Rurais. O levantamento de dados foi realizado em oficinas e coletas de cam-
po durante as estações seca (2022) e chuvosa (2023). Foi estabelecida uma 
escala decrescente de tipos de intervenção, do mais ao menos tecnificado. 
Da área total das propriedades rurais avaliadas, 10% passaram por proces-
so de renovação ou recuperação de pastagem degradada. O maior interes-
se dos produtores rurais (62%) foi pela renovação (direta ou indireta), 25% 
optaram por utilizar a recuperação direta e 13% não realizaram nenhum tipo 
de intervenção. Em relação aos tipos de intervenção, 11 propriedades rurais 
adotaram a correção da acidez do solo ou adubação, 9 utilizaram Integra-
ção Lavoura-Pecuária (ILP), 8 adotaram todos os tratos culturais, 4 fizeram 
somente plantio de sementes forrageiras e 3 fizeram manejo físico do pasto. 
Os custos, por hectare, variaram de R$ 5.348,94 a R$ 245,68, dependendo 
do nível de tecnificação da intervenção.

Termos para indexação: gestão financeira, estágio de degradação, 
monitoramento, assistência técnica, pecuária.

Intervention costs for the recovery and renovation of 
degraded pastures on rural properties in the Triângulo 
Mineiro region

Abstract – The analysis of costs associated with the recovery and 
renovation of degraded pastures is essential for the planning and effective 
implementation of actions that facilitate the resumption of increased biomass 
production from forage plants, with subsequent gains in animal production. 
This study aims to describe the costs involved in the recovery of degraded 
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pastures through various types of interventions 
on 40 rural properties, referred to as Indicator 
Evaluation Units (IEUs), located in the Triângulo 
Mineiro region, in the Minas Gerais State, Brazil, as 
part of the Rural Landscapes Project. Data collection 
was carried out through workshops and field surveys 
during the dry season (2022) and the rainy season 
(2023). A descending scale of intervention types, 
ranging from the most to the least technologically 
advanced, was established. Of the total area of 
the evaluated farms, 10% underwent a process of 
pasture renovation or recovery. Most of farmers 
(62%) expressed a preference for renovation (either 
direct or indirect), 25% opted for direct recovery, 
and 13% did not undertake any form of intervention. 
Regarding the types of interventions, 11 farmers 
adopted soil acidity correction by lime application 
or soil fertilization, 9 implemented Integrated Crop-
Livestock systems (ICLs), 8 employed all cultural 
practices, 4 conducted only forage seed planting, 
and 3 carried out physical pasture management. 
Depending on the type of intervention, costs ranged 
from R$ 5,348.94 to R$ 245.68 per hectare, from 
the most to the least technologically advanced. 
Despite the higher costs associated with more 
technologically advanced interventions, their greater 
adoption indicates acceptance of these technologies 
by rural producers.

Index terms: financial management, stage of 
degradation, monitoring, technical assistance, 
livestock.

Introdução
No Brasil, a bovinocultura de corte e leite é pre-

dominantemente realizada em pastagens, tanto na-
tivas quanto cultivadas, em sua maioria sob siste-
mas extensivos (Macedo, 2009). Aproximadamente 
176,9 milhões de hectares são destinados a pasta-
gens, e, com um rebanho bovino de 164,9 milhões 
de unidades animais no país em 2021, a taxa média 
de lotação animal por hectare foi de 0,93 unidade 
animal (Laboratório de Processamento de Imagens 
e Geoprocessamento, 2024). No Cerrado, a taxa de 
lotação estimada para o mesmo período foi de 0,98 
unidade animal por hectare (Laboratório de Proces-
samento de Imagens e Geoprocessamento, 2024). 
Nesse contexto, Cordeiro et al. (2022) caracteriza-
ram a pecuária nesse bioma como uma atividade 
de baixa produtividade, atribuída à degradação das 
pastagens em função do declínio da fertilidade do 
solo e do manejo inadequado.

Em 2022, a área de pastagem no Brasil apre-
sentou um crescimento em torno de 7,3%, atingindo 

177,3 milhões de hectares. No bioma Cerrado, a 
área de pastagem foi estimada em 56,7 milhões de 
hectares, dos quais 68% apresentaram algum nível 
de degradação, variando de intermediário a severo 
(Laboratório de Processamento de Imagens e Geo-
processamento, 2024). Isso ressalta a importância 
de pesquisas que analisem a implementação de 
tecnologias voltadas para a recuperação ou reno-
vação das pastagens degradadas, além de consi-
derar os aspectos financeiros envolvidos nessas 
intervenções. 

Pastagens degradadas passam por processos 
dinâmicos e graduais de perda de vigor, de produ-
tividade e da capacidade de regeneração natural e, 
mesmo em épocas favoráveis ao crescimento, não 
conseguem sustentar níveis de produção e qualida-
de demandados pelos animais (Macedo et al., 2000; 
Macedo, 2009). Assim, além das externalidades ne-
gativas associadas à degradação das pastagens, 
essa condição também pode gerar prejuízos econô-
micos ao produtor (Carlos et al., 2022).

Os fatores agravantes da degradação da pas-
tagem estão relacionados ao excesso de lotação 
animal, manejo inadequado do pastejo, falta de 
correção e adubação na formação e reposição de 
nutrientes na manutenção (Macedo; Araujo, 2019), 
utilização de espécies ou cultivares forrageiras ina-
dequadas, preparo do solo ou técnica de semeadu-
ra impróprios, falta de práticas conservacionistas do 
solo, e o uso de sementes de baixa qualidade ou 
origem desconhecida (Zimmer et al., 2012). A de-
pender da intensidade desses fatores de degrada-
ção e, por consequência, do estágio de degradação 
da pastagem, assim como da capacidade de inves-
timento e qualificação técnica do pecuarista, estra-
tégias específicas deverão ser implementadas para 
recuperar a produtividade da pastagem (Dias-Filho, 
2017; Reis et al., 2023). 

De forma abrangente, as estratégias de inter-
venção são classificadas como recuperação e re-
novação de pastagens degradadas (RPD). Na re-
cuperação, são adotadas ações para restabelecer 
a produção de forragem utilizando a mesma espé-
cie ou cultivar forrageira. Já na renovação, ocorre 
a introdução de uma nova espécie ou cultivar for-
rageira em substituição àquela previamente utiliza-
da na área (Zimmer et al., 2012). A recuperação ou 
renovação das pastagens degradadas no Cerrado 
é importante para intensificar o uso dessas áreas. 
Este procedimento melhora a eficiência produtiva e 
o potencial econômico da bovinocultura, tornando-a 
economica e ambientalmente mais sustentável. 

Embora o investimento para o produtor ado-
tar técnicas de manejo de pastagem ao nível em-
presarial seja maior (aproximadamente 60%) em 
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comparação à manutenção de uma pastagem tra-
dicional (limitada ao controle periódico de plantas 
daninhas e insetos-praga), os ganhos justificam o 
custo.

O pecuarista que mantém, desde a sua forma-
ção, a pastagem produtiva e com capacidade de 
suporte adequada para o rebanho intensificará, ra-
cionalmente, a atividade pecuária e diluirá os custos 
dessa intensificação ao longo dos anos, em decor-
rência da maior produtividade da pastagem (Dias-
-Filho, 2017).  Deve-se ressaltar que os custos da 
intensificação são imediatos, enquanto os lucros 
são cumulativos. Portanto, é fundamental que o pro-
dutor tenha capital de giro para poder investir em 
intensificação desde a formação da pastagem.

O fundamento para investir na formação corre-
ta e na manutenção ou aumento da capacidade de 
suporte da pastagem, ao longo do tempo, baseia-se 
na lógica de que é mais vantajoso manter pastagens 
produtivas do que arcar com os custos e inconve-
nientes de recuperar ou renovar uma pastagem de-
gradada (Reis et al., 2023). Esse fato é respaldado 
pelas estimativas de maior retorno do capital inves-
tido, ao compararem os diversos cenários possíveis 
de manutenção de pastagens na fazenda (Dias-Fi-
lho, 2017; Carlos et al., 2022; Reis et al., 2023).

Além disso, as perdas ambientais e econômicas 
decorrentes da presença de pastagens degrada-
das na propriedade rural podem ser significativas. 
A capacidade de suporte inicial da pastagem tende 
a diminuir a partir do segundo ou terceiro ano após 
a formação, com uma redução média de cerca de 
10% ao ano, caso não seja realizada a manuten-
ção da fertilidade do solo, por meio de adubação e 
correção, mesmo quando há controle periódico de 
plantas daninhas e insetos-praga. Essa redução va-
ria conforme a fertilidade natural do solo e o manejo 
do pastejo adotado pelo produtor.

Quando, além do manejo da fertilidade do solo, 
também são negligenciados o manejo do pastejo, o 
controle de plantas invasoras e de insetos-praga, a 
redução da capacidade de suporte pode atingir valo-
res expressivos, chegando a cerca de 30% ao ano, 
dependendo do caso. Essa situação pode inviabi-
lizar o uso da pastagem poucos anos após a sua 
formação, em virtude da degradação. Assim, quanto 
menos fértil for o solo ou menos cuidadoso for o ma-
nejo do pastejo, mais rapidamente a capacidade de 
suporte da pastagem deverá se reduzir (Dias-Filho, 
2017). 

Frente às grandes áreas de pastagens degrada-
das no bioma Cerrado e sua relevância no contexto 
econômico do Brasil, faz-se necessário compreen-
der os processos de diagnóstico, planejamento e 
intervenção. Além disso, é preciso avaliar o capital 

necessário para investir e dimensionar os custos-
-benefícios, para tornar o processo de recuperação 
ou renovação factível e viável (Carlos et al., 2022).

Nesse contexto, foi criado o projeto Gestão In-
tegrada de Paisagens no Bioma Cerrado – Paisa-
gens Rurais, com o objetivo principal de fortalecer a 
adoção de práticas de conservação e recomposição 
ambiental, assim como fomentar práticas sustentá-
veis de agricultura de baixa emissão de carbono, es-
tabelecidas no Plano ABC e no Plano ABC+ (Brasil, 
2021), em bacias hidrográficas selecionadas no bio-
ma. Para tanto, o projeto visa apoiar a regularização 
ambiental e as práticas agrícolas de baixa emissão 
de carbono em propriedades rurais localizadas no 
bioma Cerrado. 

Tendo em conta o objetivo e as metas do pro-
jeto, a Embrapa Cerrados propôs uma metodologia 
de análise de paisagem em escala local, no nível 
das propriedades rurais, denominadas Unidades de 
Avaliação de Indicadores (UAI). Diante da importân-
cia da análise da paisagem local, assim como dos 
elementos que a compõem, a caracterização das 
propriedades rurais da região e a análise das prá-
ticas para recuperação de pastagens degradadas 
implementadas tornam-se ferramentas importantes 
para auxiliar a compreensão sobre o impacto do 
projeto e da Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) 
nas unidades de avaliação. Neste sentido, este tra-
balho descreve os custos das atividades de RPD a 
partir dos diferentes tipos de intervenção utilizados 
e  apresenta a caracterização de 40 propriedades  
rurais (UAIs) avaliadas na região do Triângulo 
Mineiro.

Material e métodos

Definição das unidades de avaliação de  
indicadores (UAI)

Os técnicos do Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar) foram responsáveis por se-
lecionar as propriedades para diagnóstico e moni-
toramento de indicadores, conforme a adoção de 
estratégias de recuperação ou renovação de pasta-
gens degradadas, no âmbito do projeto Paisagens 
Rurais. Nas propriedades rurais selecionadas, de-
nominadas Unidades de Avaliação de Indicadores 
(UAI), foi possível avaliar a evolução qualitativa da 
adoção das práticas para recuperação de pasta-
gens degradadas, realizar análises de imagens e 
análises econômicas relacionadas às práticas im-
plementadas (Figura 1).
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Figura 1. Exemplo da divisão das áreas de uma propriedade rural (UAI) avaliada na região do 
Triângulo Mineiro, estado de Minas Gerais.
Fonte: Adaptado de Google (2025).

Essas propriedades rurais estão localizadas 
em seis municípios na região do Triângulo 
Mineiro, Minas Gerais: 25 em Uberaba, 6 em 

Veríssimo, 5 em Uberlândia, 2 em Campo 
Florido, 2 em Conceição das Alagoas e 1 em 
Prata (Figura 2).

Figura 2. Localização municipal das propriedades rurais consideradas como unidades de avalia-
ção de indicadores (UAIs) na região do Triângulo Mineiro, Minas Gerais.
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As 40 propriedades rurais foram escolhidas con-
siderando-se a verificação de alguma intervenção 
de recuperação ou renovação de pastagens degra-
dadas. O Senar disponibilizou para análise as plani-
lhas do sistema Indicadores de Sustentabilidade em 
Agroecossistemas (ISA), assim como os polígonos 
de cada UAI com suas respectivas áreas de inter-
venção. Definidas as propriedades rurais, iniciou-se 
a coleta de dados e indicadores em campo, bem 
como entrevistas e questionários.

Levantamento dos indicadores nas áreas de 
pastagens

Na primeira fase do estudo, foi realizada uma 
oficina para validação da abordagem e para coleta 
de informações que possibilitassem a caracteriza-
ção do histórico do uso da terra das propriedades a 
serem analisadas. Neste contexto, foram realizados 
questionamentos aos técnicos e supervisores do 
Senar, para identificar as principais demandas tec-
nológicas relacionadas à adoção de boas práticas 
agropecuárias de baixa emissão de carbono, prin-
cipalmente a recuperação ou renovação de pasta-
gens degradadas.

Na segunda fase, em cada uma das 40 proprie-
dades rurais (UAIs), foi realizado o levantamento de 
informações e dos indicadores de monitoramento in 
loco (Figura 3) em duas épocas: (a) estação seca 
(entre julho e setembro de 2022); e (b) estação chu-
vosa (entre janeiro e março de 2023).

As entrevistas realizadas nas UAIs com os pro-
dutores rurais, técnicos e supervisores do Senar 
foram conduzidas com o intuito de levantar informa-
ções a respeito da propriedade rural, assim como 
sobre as intervenções realizadas para a recupera-
ção ou renovação de pastagens degradadas.

As informações levantadas e as respostas aos 
questionários obtidas durante as visitas de campo 
nas 40 UAIs permitiram identificar o perfil do pro-
dutor rural, assim como as estratégias e os custos 
de recuperação ou renovação de pastagens degra-
dadas adotadas. Complementarmente, foram utili-
zadas informações registradas no aplicativo Siste-
ma de Gestão da Assistência Técnica e Gerencial 
(SISATeG) e nas planilhas ISA, ambos utilizados no 
processo de assistência técnica e gerencial (ATeG) 
pelos técnicos do Senar.

Figura 3. Registros das visitas técnicas realizadas nas 
unidades de avaliação de indicadores (UAIs) seleciona-
das no Triângulo Mineiro, Minas Gerais, nos anos de 2022 
e 2023.

Adicionalmente às entrevistas, foi realizado o 
diagnóstico visual da qualidade das pastagens, com 
a utilização da escala quali-quantitativa proposta por 
Spain e Gualdrón (1988), por meio da qual se ava-
liou o Estágio de Degradação (ED), variando dos ní-
veis 1 a 6. O ED 1 é o “mais leve”, no qual as perdas 
de produtividade animal são menores, com menor 
exigência em recursos e tecnologias para a recupe-
ração. No outro extremo, o ED 6 é identificado como 
“mais forte”, em que as perdas na produtividade são 
altas e exigem mais recursos e tecnologias para re-
cuperação ou renovação das pastagens.

Para a avaliação dos indicadores nas UAIs, foi 
realizada uma adaptação na metodologia citada, 
na qual foi incluído o estágio de degradação zero, 
o que indica que a pastagem avaliada se encontra 
produtiva e não se enquadra em nenhum nível de 
degradação (Figura 4).
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Fator limitante

Nível de degradação

Sem degradação

Leve/Moderado

Forte/Muito forte

Muito forte

Figura 4. Escala adaptada para o diagnóstico do estágio de degradação da pastagem, 
fatores limitantes e nível de degradação.
Fonte: Adaptado de Spain e Gualdrón (1988).

Os custos das atividades de intervenção imple-
mentadas nas UAIs foram estimados com base nas 
informações coletadas em campo, considerando as 
atividades que efetivamente foram realizadas para 

recuperação ou renovação de pastagens degrada-
das. Para facilitar a análise e interpretação dos re-
sultados, as atividades de intervenção foram agru-
padas em macroatividades (Tabela 1).

Tabela 1. Macroatividades e respectivas atividades para recuperação ou renovação de pastagens degradadas avaliadas 
nas propriedades rurais das Unidades de Avaliação de Indicadores (UAIs), na região do Triângulo Mineiro, Minas Gerais.

Macroatividade Atividade

Preparo do solo Análise de solo
Gradagem
Nivelamento
Aragem
Construção de curva de nível

Controle de espécies invasoras ou pragas Aplicação de herbicida
Aplicação de inseticida
Controle mecânico de plantas daninhas
Controle de formigas

Aplicação de corretivos e/ou fertilizantes Calagem
Adubação
Aplicação de ureia
Aplicação de gesso agrícola

Plantio Plantio

Colheita Colheita

Adequação de manejo Construção de cerca
Piqueteamento
Diferimento do pastejo

Diversas Frete
Serviços mecanizados
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Diante da estruturação das informações forne-
cidas nas entrevistas, foi necessário considerar a 
categoria ‘Diversas’. Nesta macroatividade, foram 
agrupadas as atividades para as quais não foi pos-
sível realizar a categorização ou rateio em macroati-
vidades específicas adequadamente, devido à falta 
de informações e especificações sobre a utilização 
do recurso financeiro.

Por fim, nas entrevistas com os produtores ru-
rais, técnicos e supervisores responsáveis pela 
ATeG nas UAIs avaliadas, foram levantados os co-
eficientes técnicos dos respectivos insumos, maqui-
nários e mão de obra utilizados na implementação 
das atividades nas áreas de intervenção de pasta-
gem (Tabela 2), assim como os preços dos insumos 
e serviços.

Tabela 2. Tipos de recurso, recursos e unidades levantadas nos questionários e entrevistas realizadas junto aos técnicos 
responsáveis pela assistência técnica oferecida às propriedades rurais das Unidades de Avaliação de Indicadores (UAIs), 
avaliadas na região do Triângulo Mineiro, estado de Minas Gerais.

Macroatividade Tipo de recurso Recurso Unidade

Preparo do solo Insumo Óleo diesel Litro

Maquinário Trator Hora/máquina

Controle de espécies 
invasoras ou pragas

Insumo Herbicida, inseticida
Isca para formiga
Óleo diesel

Litro
grama
Litro

Maquinário Trator Hora/máquina

Mão de obra Atividade realizada de forma manual Diária

Aplicação de corretivos e/
ou fertilizantes

Insumo Calcário
Adubo
Ureia
Gesso agrícola
Óleo diesel

tonelada ou quilograma
tonelada ou quilograma
tonelada ou quilograma
tonelada
Litro

Maquinário Trator Hora/máquina

Mão de obra Atividade realizada de forma manual Diária

Plantio Insumo Sementes
Óleo diesel

quilograma ou saco
Litro

Maquinário Trator Hora/máquina

Mão de obra Atividade realizada de forma manual Diária

Colheita Maquinário Trator hora/máquina

Adequação de manejo Insumo Itens para construção de cerca Unidade

Mão de obra Atividade realizada de forma manual Diária

Diversas Insumo Óleo diesel Litro

Maquinário Serviço mecanizado contratado Hora/máquina

Outros Frete Unidade

Sempre que relatados, foram contabilizados os 
custos com a contratação de maquinários, mão de 
obra, frete ou análise de solo necessários para a im-
plementação da intervenção nas pastagens degra-
dadas. Eventualmente, ocorreram doações de insu-
mos ou a aquisição do insumo foi realizada fora da 
vigência do presente estudo. Nestes casos, por falta 
de especificações ou informações básicas, esses 

itens foram anotados como utilizados, mas sem a 
respectiva estimativa de custo e, portanto, não fo-
ram contabilizados no valor final.

As UAIs receberam assistência técnica pelo 
Senar; entretanto, não houve determinação 
das intervenções (estratégias de recuperação/
renovação de pastagens) que deveriam ser 
obrigatoriamente realizadas. O principal objetivo 
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foi recuperar áreas de pastagens degradadas, 
independentemente do processo de recuperação. 
Após análises individuais das UAIs e das 
observações realizadas durante as coletas de 
campo, notou-se grande variação nas formas 

de recuperação ou renovação de pastagens 
degradadas. Dessa forma, foi estabelecida uma 
escala decrescente de tipos específicos de 
intervenção, do sistema mais tecnificado para o 
menos tecnificado (Figura 5).

Figura 5. Diferentes tipos de intervenção utilizados nas propriedades rurais das Unidades de Avaliação de 
Indicadores (UAIs) avaliadas na região do Triângulo Mineiro, estado de Minas Gerais.
Ilustração: Mariane Ferreira e Juliana Araújo.

Resultados e discussão

Caracterização das propriedades e dos  
produtores rurais 

O perfil fundiário predominante entre as 40 
UAIs é o de pequenos produtores rurais, com 46% 
caracterizados entre a fração mínima de parce-
lamento e 4 módulos fiscais, e 31% de minifúndio 
(área inferior à fração mínima de parcelamento). 
Nos municípios onde as UAIs estão localizadas 
(Campo Florido, Conceição das Alagoas, Prata, 
Uberaba, Uberlândia e Veríssimo, no estado de Mi-
nas Gerais), a fração mínima equivale a dois hec-
tares. As outras categorias observadas foram: 13% 
de grandes produtores (área superior a 15 módulos 
fiscais) e 10% de médios produtores rurais (área su-
perior a 4 e até 15 módulos fiscais) (Figura 6A).

Quanto ao tipo de posse da propriedade, a 
maioria dos produtores rurais das UAIs são proprie-
tários (62%), uma parte está em assentamentos de 
reforma agrária (33%), e a minoria são arrendatários 
(5%) (Figura 6B).

Grande
13%

Médio
10%

Pequeno
46%

Minifundiário
31%

Proprietário
62%

Arrendatário
5%

Assentamento
33%

Figura 6. Perfil fundiário do produtor rural (A) e tipo de 
posse de terra (B) das 40 propriedades rurais das Uni-
dades de Avaliação de Indicadores (UAIs) avaliadas na 
região do Triângulo Mineiro, estado de Minas Gerais.

Com relação à faixa etária dos produtores rurais 
participantes da amostragem, foi constatado que 

A

B
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44% possuem 60 anos ou mais; 18% estão na faixa 
etária entre 55 e 59 anos; 13% possuem entre 50 e 
54 anos; 5% entre 45 e 49 anos; 10% entre 40 e 44 
anos; 5% entre 35 e 39 anos; e 5% entre 25 e 29 
anos (Figura 7A).

Quanto ao nível de escolaridade, 24% dos pro-
dutores possuem ensino fundamental, 27% pos-
suem ensino médio, seguidos por 32% com ensino 
superior, 8% com ensino técnico, 3% com ensino 
superior e especialização, 3% com especialização e 
3% com mestrado (Figura 7B).

25 a 29 anos
5%

35 a 39 anos
5%

40 a 44 anos
10%

45 a 49 anos
5%

50 a 54 anos
13%
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Ensino Médio
27%

Ensino
Técnico

8% 

Especialização
3%

Ensino 
Superior

32%

Ensino Superior e
Especialização

3% 

Mestrado
3%

Figura 7. Faixa etária (A) e escolaridade (B) dos pro-
dutores rurais das propriedades rurais das Unidades de 
Avaliação de Indicadores (UAIs) avaliadas na região do 
Triângulo Mineiro, estado de Minas Gerais.

A maioria dos produtores rurais das UAIs dedi-
ca-se à atividade de produção de leite (67%), en-
quanto uma menor fração se dedica à produção 
de gado de corte (33%). Da área total de 1.799,34 
hectares de pastagens das 40 propriedades rurais, 
aproximadamente 210 hectares sofreram alguma 
intervenção, seja de recuperação ou renovação de 
pastagens, correspondendo a cerca de 11%. A bai-
xa porcentagem se deve ao fato de o processo de 
recuperação de pastagens degradadas ser lento, 
possuir custos elevados e exigir assistência técnica 
qualificada ou investimento em conhecimento. Por 

esse motivo, é importante que os produtores rurais 
iniciem o processo de recuperação de pastagens 
com menor estágio de degradação, de modo a evitar 
um alto investimento inicial. Outra alternativa para o 
produtor rural conseguir  um retorno do investimento 
de forma mais rápida é a utilização de sistemas de 
Integração Lavoura-Pecuária (ILP) como forma de 
renovação indireta. Dessa forma, os resíduos cultu-
rais e a fertilização utilizada na lavoura possibilitam 
a redução e amortização do custo de implementa-
ção da pastagem (Martuscello; Santos, 2023).

Nas entrevistas com os técnicos, foram levanta-
das as raças utilizadas nos rebanhos das UAIs (Fi-
gura 8), destacando-se que 33% dos rebanhos eram 
compostos por animais sem raça definida, 18% por 
Bos taurus indicus x Bos taurus taurus (raça Giro-
lando) e 15% por Bos taurus indicus (raça Nelore).

Girolando
18%

Nelore
15%

Guzerá
3%Gir

3%Sem raça definida
33%

Duas ou mais 
raças
15%

Não informado
13%

Figura 8. Composição dos rebanhos nas propriedades 
rurais das Unidades de Avaliação de Indicadores (UAIs) 
avaliadas na região do Triângulo Mineiro, estado de Minas 
Gerais.

Tipo de intervenção implementada nas  
pastagens degradadas

A principal demanda tecnológica de intervenção 
nas pastagens, observada pelo maior interesse dos 
produtores rurais, foi a renovação (direta ou indi-
reta). Em 25 UAIs, os proprietários adotaram essa 
prática (62%). Em 10 UAIs, os proprietários optaram 
pela recuperação direta (25%) e, em 5 UAIs, não foi 
realizado nenhum tipo de intervenção (13%) (Figu-
ra 9). Embora seja recomendado iniciar o proces-
so de recuperação nas áreas menos degradadas, 
como citado anteriormente, a recuperação de pas-
tagens degradadas ainda é pouco utilizada. Assim, 
grande parte das pastagens encontra-se em está-
gios de degradação (ED) mais avançados, de modo 
que apenas a recuperação não seja suficiente, sen-
do, portanto, necessária a realização da renovação 
da pastagem.

A

B
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Recuperação 
(direta)

25%

Renovação 
(direta e indireta)

62%

Sem 
intervenção

13%

Figura 9. Demanda tecnológica principal nas áreas de 
pastagens degradadas das 40 propriedades rurais das 
Unidades de Avaliação de Indicadores (UAIs) avaliadas 
na região do Triângulo Mineiro, estado de Minas Gerais.

Em relação aos tipos de intervenção, pode-se 
observar que o maior número de UAIs (11) adotou a 
correção do solo ou adubação como principal forma 
de recuperação de pastagens degradadas. Também 
foi observado um número significativo de UAIs que 
adotaram a ILP (9) e de propriedades que utilizaram 
todos os tratos culturais (adubo, calcário, sementes 
de espécies forrageiras) (8). Um número menor op-
tou por realizar apenas o plantio da espécie forra-
geira (com preparo do solo e sementes novas) na 
renovação direta (4), e apenas três optaram por 
realizar somente o manejo físico do pasto (uso de 
cerca, diferimentos, etc.) (Tabela 3).

Tabela 3. Número e porcentagem de propriedades rurais 
das Unidades de Avaliação de Indicadores (UAIs) que 
utilizaram diferentes tipos de intervenção nas áreas de 
pastagens degradadas, na região do Triângulo Mineiro, 
estado de Minas Gerais.

Tipo de intervenção N° de 
UAI(1)

UAI 
(%)

Integração Lavoura-Pecuária (ILP) 9 22

Todos os tratos culturais 8 20

Correção ou adubação do solo 11 27

Apenas plantio de sementes 
forrageiras

4 10

Manejo físico 3 8

Sem intervenção 5 13

(1) UAI: unidade de avaliação de indicadores.

Custos de implementação das intervenções nas 
pastagens

Os tipos de intervenção adotados nas pasta-
gens foram definidos a partir do nível de tecnifica-
ção necessário para implementar as atividades. 
Nesse contexto, os custos da intervenção também 

são influenciados, sendo crescentes à medida que 
ocorre a intensificação das atividades (Townsend 
et al., 2010). Assim, a ILP seria o tipo de interven-
ção com maior custo de implementação, enquanto o 
manejo físico da pastagem teria o menor custo por 
hectare. O padrão observado para os custos médios 
por hectare de implementação nas UAIs reflete essa 
questão (Tabela 4).

Tabela 4. Custos médios (R$/ha) das intervenções im-
plementadas nas propriedades rurais das Unidades de 
Avaliação de Indicadores (UAIs) avaliadas de acordo com 
o tipo de intervenção empregado, na região do Triângulo 
Mineiro, Estado de Minas Gerais.

Tipo de intervenção Custo médio  
(R$/ha)

Integração Lavoura-Pecuária (ILP) 5.348,94

Todos os tratos culturais 4.847,67

Correção ou adubação do solo 2.667,38

Apenas plantio de sementes forrageiras 1.245,47

Manejo físico 245,68

O tipo de intervenção relacionado ao manejo 
físico da pastagem, que pode envolver atividades 
como vedação da área, divisão de piquetes, constru-
ção de cercas, etc., nem sempre resultou em ações 
que demandaram investimento financeiro para sua 
implementação. Adicionalmente, em alguns casos, 
não foi possível estimar os custos dessa estratégia 
devido à insuficiência de dados descritivos sobre 
a intervenção. Por esse motivo, os custos médios 
dessa intervenção são significativamente inferiores.

Ao relacionar o estágio de degradação (ED) 
ao tipo de intervenção implementada, foi possível 
observar que, nos tipos de intervenção Integração 
Lavoura-Pecuária (ILP) e Todos os Tratos Cultu-
rais, nos quais os custos de implementação foram 
mais elevados, houve uma maior porcentagem de 
propriedades rurais que conseguiram reduzir o es-
tágio de degradação. Nas propriedades rurais que 
utilizaram a Integração Lavoura-Pecuária (ILP) 
como estratégia de recuperação ou renovação de 
pastagens degradadas, houve uma redução do es-
tágio de degradação de 66,7 e 77,8% nas estações 
seca e chuvosa, respectivamente. Já nas proprieda-
des rurais que adotaram a estratégia Todos os Tra-
tos Culturais, a redução do estágio de degradação  
foi de 65,5% em ambas as estações avaliadas (Fi-
gura 10).
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Figura 10. Porcentagem de propriedades rurais das Uni-
dades de Avaliação de Indicadores (UAIs) que reduziram, 
aumentaram ou permaneceram no mesmo estágio de 
degradação (ED) após adotarem diferentes tipos de in-
tervenção durante a estação seca (A) e chuvosa (B), na 
região do Triângulo Mineiro, estado de Minas Gerais. 

Os tipos de intervenção menos tecnificados tam-
bém apresentaram resultados positivos quanto à re-
dução do estágio de degradação (ED). No entanto, 
quando comparados aos tipos de intervenção mais 
tecnificados, percebe-se um aumento na porcenta-
gem de propriedades rurais que permaneceram no 
mesmo estágio de degradação, mesmo após a in-
tervenção (Figura 10). É importante ressaltar que a 
redução, o aumento ou a permanência no mesmo 
estágio de degradação foi feita em comparação com 
as áreas de testemunha amostradas em cada pro-
priedade rural.

Outro ponto relevante é que, em algumas pro-
priedades rurais, toda a área de pastagem passou 
por algum tipo de intervenção ou, durante o intervalo 
de amostragem, a área testemunha sofreu modifica-
ções que impossibilitaram a avaliação. Nesses ca-
sos, essas propriedades rurais não foram incluídas 
na análise devido à impossibilidade comparativa.

Ao observar os valores máximos e mínimos dos 
custos estimados de intervenção (R$/ha), é possível 
perceber a amplitude dos dados para cada tipo de 

A

B

intervenção considerado (Figura 11). Essa variação 
pode estar relacionada aos diferentes níveis de infra-
estrutura e capacidade financeira de cada UAI para 
implementar ações nas áreas de pasto, assim como 
ao acesso a doações de sementes, reaproveitamen-
to de insumos e empréstimo de maquinários, o que 
eventualmente pode reduzir os custos operacionais 
das atividades.
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Figura 11. Custos de intervenção (R$/ha) de acordo com 
os tipos de intervenção nas áreas de pastagens degrada-
das das propriedades rurais das Unidades de Avaliação 
de Indicadores (UAIs) avaliadas na região do Triângulo 
Mineiro, estado de Minas Gerais.

Carlos et al. (2022) estimaram os custos médios 
correntes de recuperação de pastagens em estado 
moderado de degradação em R$ 1.159,62; os cus-
tos médios de reforma de pastagens severamente 
degradadas em R$ 1.727,99; e os custos médios 
correntes de manutenção em R$ 272,86, no bioma 
Cerrado. Contudo, ao considerar outras regiões bra-
sileiras, o custo médio apresentado no estudo para 
recuperar um hectare de pastagem em estágio mo-
derado de degradação variou entre R$ 979,42 e R$ 
1.541,37. Por sua vez, o custo médio para reformar 
um hectare de pastagem severamente degradada 
variou entre R$ 1.563,31 e R$ 2.100,71.

De forma geral, percebe-se que os custos para 
recuperação e renovação de pastagens degradadas 
nas propriedades rurais avaliadas foram elevados, 
o que reforça que a implementação dessas tecno-
logias pode envolver altos custos e demandar um 
horizonte de planejamento mais longo (Bolfe et al., 
2024). No aspecto quantitativo total das UAIs ava-
liadas, a macroatividade com maior custo médio foi 
a aplicação de corretivos do solo e/ou fertilizantes 
(Figura 12).
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Figura 12. Custos totais (R$/ha) das macroatividades implementadas para recuperação e renovação das pastagens 
degradadas nas propriedades rurais das Unidades de Avaliação de Indicadores (UAIs) analisadas na região do Triângulo 
Mineiro, estado de Minas Gerais.

Corroborando com os resultados do presente 
trabalho, Carlos et al. (2022) analisaram os custos 
de diferentes estratégias de recuperação e reno-
vação nos biomas brasileiros e destacam a grande 
relevância dos corretivos do solo e dos fertilizantes 
para explicar os valores dos custos de recuperação 
e renovação de pastagens no Brasil. Esses autores 
observaram que os preços de fertilizantes e semen-
tes são responsáveis por mais de 50% dos custos 
de implementação das tecnologias de recuperação 
ou renovação de pastagens degradadas. Pastagens 
severamente degradadas podem apresentar custos 
operacionais ainda maiores, devido à necessidade 
de adoção de práticas mais intensivas.

Em outras regiões, estudos apontam para valo-
res similares, como aqueles obtidos por Reis et al. 
(2019), que indicam que fazendas consideradas 
referências na Amazônia adotam as seguintes prá-
ticas: (a) aplicação de calcário a cada 3 anos; (b) 
adubação fosfatada a cada 2 anos; (c) adubação 
nitrogenada, potássica e controle anual de plantas 
daninhas (herbicida e roçagem). O valor corrente 
para adoção dessas práticas no ano inicial, por hec-
tare, seria de R$ 413,31. Já para fazendas que ado-
tam estratégias de recuperação ou renovação de 

pastagens degradadas, o custo inicial corrente da 
recuperação direta por hectare foi de R$ 702,89, e 
para a renovação direta, o custo inicial por hectare foi 
de R$ 1.035,92. Por sua vez, os custos associados 
à formação, manejo e manutenção de pastagens em 
propriedades que utilizam técnicas de renovação di-
reta, recuperação direta e renovação indireta (ILP) 
na Amazônia, por hectare, foram de R$ 1.186,20, 
R$ 979,89 e R$ 1.820,46, respectivamente.

Os elevados custos da macroatividade relacio-
nada à aplicação de corretivos e fertilizantes po-
dem ter sido influenciados pelo mercado desses 
insumos, que, no período, apresentou grande va-
lorização. O mercado externo é responsável pelo 
abastecimento de fertilizantes e adubos no Brasil, 
aumentando a vulnerabilidade do país frente às va-
riações de preço e câmbio. Sendo assim, os con-
textos sanitário, econômico e político dos países 
fornecedores de insumos impactam o preço e o 
fornecimento dos produtos, assim como os custos 
de produção (Teixeira, 2021). Entre os anos 2019 
e 2022, diversos desafios, incluindo a pandemia de 
Covid-19 e a guerra entre Rússia e Ucrânia, impac-
taram o mercado mundial de adubos e fertilizantes, 
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contribuindo para o aumento dos preços desses in-
sumos (Figura 13).
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Figura 13. Preços médios de adubos ou fertilizantes quí-
micos (A) e fertilizantes brutos (B) importados pelo Brasil 
entre os anos 2013 e 2023.
Fonte: Adaptado de Brasil (2024).

A categoria de adubos ou fertilizantes químicos 
refere-se aos produtos de origem animal ou vege-
tal resultantes da mistura entre si ou tratados qui-
micamente (Figura 13A), conforme o capítulo 31 da 
Nomenclatura Comum do Mercosul (Brasil, 2024). 
Já os fertilizantes brutos são produtos relacionados 
à indústria extrativa mineral, originados da extra-
ção do insumo, podendo ou não incluir atividades 
de beneficiamento para facilitar a comercialização 
ou melhorar a qualidade do produto (Figura 13B). 
As flutuações no mercado externo e as alterações 
no preço dessas duas categorias impactam, portan-
to, os preços dos produtos oferecidos no mercado 
interno brasileiro.

O período total de assistência técnica prestada 
pelos técnicos do Senar nas propriedades rurais se-
lecionadas como UAIs pelo projeto Paisagens Rurais 
foi de 2 anos, ocorrendo de forma não simultânea. 
A primeira fase da assistência técnica começou em 
fevereiro de 2020 e a última começou em outubro 
de 2021. Durante esse período, diversas atividades 
de intervenção nas áreas de pastagens degradadas 
ocorreram, especialmente entre os anos de 2020 e 

2022, período em que houve aumento nos preços 
dos insumos para adubação e correção.

Os preços agrícolas apresentam grande variabi-
lidade ao longo do ano, podendo ser influenciados 
pelo ciclo produtivo, condições climáticas e fatores 
econômicos. O acompanhamento periódico dos 
preços dos insumos utilizados nas práticas de recu-
peração de pastagens degradadas pode contribuir 
para a tomada de decisão quanto ao momento ideal 
para a compra desses produtos. Além de melhorar 
o planejamento, isso pode impactar a redução dos 
custos das atividades e a melhoria das margens 
econômicas da pecuária (Pereira et al., 2020).

Ademais, o planejamento antecipado das ações 
necessárias para a recuperação ou renovação de 
pastagens degradadas é essencial para acessar o 
crédito rural e realizar as atividades recomendadas, 
respeitando os calendários de operações agríco-
las. Frente à importância e ao impacto financeiro 
dos fertilizantes e insumos nas tecnologias de re-
cuperação ou renovação de pastagens degradadas, 
torna-se fundamental fomentar políticas públicas, 
projetos ou ações que contribuam para o fortaleci-
mento e aumento da competitividade da produção e 
distribuição desses insumos no Brasil. Dessa forma, 
será possível fortalecer o mercado e a produção in-
terna, reduzir a dependência externa e consolidar 
a competitividade da atividade agropecuária. Adicio-
nalmente, programas de financiamento relaciona-
dos à recuperação ou renovação de pastagens de-
gradadas podem ser ampliados para outras linhas 
de crédito, uma vez que essas tecnologias possuem 
potencial de sequestro de carbono, aumento da pro-
dução e redução da conservação de novas áreas de 
vegetação nativa em pastagem (Carlos et al., 2022).

A macroatividade relacionada ao plantio de 
sementes forrageiras também foi responsável por 
grande parte dos valores investidos nas pastagens 
degradadas das UAIs avaliadas (Figura 12). Con-
siderando os tipos de recursos utilizados (insumos, 
maquinário e mão de obra) por essa prática, os in-
sumos representaram 87% dos custos totais para 
a implementação do plantio. Neste contexto, os 
custos com sementes reforçam a importância do 
planejamento adequado na escolha da espécie for-
rageira, que deve considerar as especificidades da 
área e a capacidade de manejo do produtor rural, 
garantindo, assim, a longevidade do pasto e o retor-
no do investimento para recuperação ou renovação 
de pastagem degradada.

Vale destacar que os custos apresentados re-
presentam o montante final estimado desembolsa-
do pelos produtores rurais no contexto do presente 
estudo para recuperação e renovação de pastagens 
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degradadas, e não necessariamente devem ser 
considerados valores de referência para a imple-
mentação das diferentes estratégias. Isso porque, 
nas pesquisas de campo e nas entrevistas com os 
diferentes atores (supervisores, técnicos e produto-
res rurais), foi possível observar que nem sempre 
as orientações oferecidas pelos técnicos do Senar 
foram seguidas e/ou implementadas corretamente. 
Essa situação pode ser explicada pela limitação do 
poder aquisitivo dos produtores rurais, pela dificul-
dade de acesso a maquinário, mão de obra qualifi-
cada ou insumos, assim como pelo perfil e pela per-
cepção sobre o que eles consideravam ser a melhor 
opção a ser implementada nas pastagens.

Adicionalmente, é importante ressaltar o per-
fil fundiário das propriedades rurais consideradas 
neste estudo: a maioria de pequenos e minifundi-
ários, incluindo assentamentos de reforma agrária. 
Nas expedições de campo, foi possível observar a 
dificuldade que muitos produtores enfrentam para 
manter suas atividades produtivas e gerar renda, re-
fletindo, assim, na capacidade de investimento para 
implementar intervenções nas áreas de pastagem.

Ao avaliar o sistema de assistência técnica 
(SISATeG), foi possível constatar que diversas 
recomendações estavam relacionadas à gestão 
financeira da propriedade, melhoria de benfeito-
rias, melhoria da genética dos animais, manejo do 
rebanho e manejo reprodutivo e sanitário, todas 
com potencial para melhorar a receita. Outro pon-
to a ser considerado nos resultados aqui analisa-
dos é a heterogeneidade de raças dos animais nas 
UAIs atendidas, interferindo diretamente na capaci-
dade produtiva e, consequentemente, nos indicado-
res financeiros da atividade.

Todavia, vale destacar que a assistência técni-
ca prestada na propriedade rural na totalidade não 
deve ser interpretada como um ponto negativo, pois 
qualquer sistema produtivo não depende apenas 
de fatores isolados. Outra questão importante que 
deve ser levantada é a dificuldade em quantificar os 
resultados provenientes de intervenções realizadas 
em apenas partes da propriedade. Dado que não 
se trata de avaliações experimentais direcionadas, 
os dados coletados em relação à parte produtiva da 
propriedade se referem ao resultado agregado da 
propriedade rural e não apenas aos observados na 
área de intervenção. Portanto, apesar da melhoria 
do estágio de degradação das pastagens em algu-
mas propriedades rurais, a associação direta entre 
essa melhoria e os indicadores financeiros e produ-
tivos é limitada.

Conclusões
1) Os custos das intervenções de recuperação ou 

renovação implementadas nas pastagens de-
gradadas das propriedades rurais avaliadas na 
região do Triângulo Mineiro, estado de Minas 
Gerais, foram mais elevados nos tipos de inter-
venção que exigiram maior tecnificação.

2) Os custos médios das intervenções variaram de 
R$ 5.348,94 a R$ 245,68 por hectare, conside-
rando a intervenção mais tecnificada (Integração 
Lavoura-Pecuária – ILP) e a menos tecnificada 
(manejo físico da pastagem). Neste contexto, os 
elevados custos estimados para a renovação ou 
recuperação das pastagens degradadas podem 
ter sido influenciados pelas diferentes formas de 
aplicação das intervenções dentro de cada tipo 
considerado, devido à infraestrutura disponível e 
à capacidade financeira dos produtores.

3) Apesar de os tipos de intervenção mais tecnifica-
dos apresentarem custos mais elevados, as pro-
priedades rurais em que foram adotadas mostra-
ram maior porcentagem de redução do estágio 
de degradação das pastagens. Em contraparti-
da, a maior porcentagem das UAIs que utiliza-
ram os tipos de intervenção menos tecnificados 
permaneceu no mesmo estágio de degradação 
das pastagens, o que indica que, ao menos, não 
houve agravamento do processo de degradação.

4) Destaca-se a importância da análise e compre-
ensão do mercado agropecuário e dos preços 
dos insumos ao planejar as intervenções em 
pastagens degradadas, a fim de otimizar a uti-
lização dos insumos e garantir a efetividade das 
atividades de recuperação ou renovação das 
áreas.

5) Evidenciando essa situação, neste estudo, a ma-
croatividade relacionada à adubação das áreas 
de intervenção foi responsável pelos maiores 
custos por hectare. Durante o período de imple-
mentação de diversas atividades nas proprieda-
des rurais, o mercado de adubos e fertilizantes 
foi fortemente impactado pela elevação de pre-
ços no mercado externo.
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